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. CARLOS CHAGAS : E: A. ENFERMAGElVL NO BRASIL (1) 

WALÉSKA PAIXÃO (2) 

_ No. conjµjp,t~ de homenag~ns que a Medicina brasileira 

{{,/ 'pre~ta. i;r um Ae seus · mais_ gioriosos representantes, no . cinqüen­

/ :;;ter:1.~::~?: da:.5iesc?berta qu~. llie cléu· ·mÜndiaLr.~nome, quiseram 

'.'.i::;\:9s ,:CJrg~izador~s: dessªLs.~lenidades:· qµe falassedamém uma 

::;)itl[Jt~~tJ:tt:t:t!~~z::::::1:s~i;::::.~~:de~;!~. 
:r;/{~eL a P,úb~,:°'· a.lgllm .. vàfor::dessa profissão . .;A:intenção .foi. mais · 

fI-PJ:I_ra( "'', el~agai·. ê'; fo{ na- compreensão ·da mesma que, aceitei O·. 

{4f{tt~it~i:r1!1.;1~~;;t~u:~·~!:1t.~i~ri~~:de Cârlós Cha~as fall' 

f(':.t'ár_ià··i.µn·i florão, se dentre as. grandes realizaçoes ·de sua \,ida 

Jf:i tãe:>.· fecu1:da:, 11ão. _fossei lembrada ' á< ação decisiva do' sanitarista 

/!?que-abri1,1::#t: mulher br;isiiefra a profissão de-enfermeira; · pro- · 

'\ ,norcionandó assim à.o -~@e~ó essa p~rte indispensável da assís; 

>_',\tência que 0 é_ a erifermag~m; i/ àós ' sãos, a melho~ia dos serviços 

·· ,-_:- p,rev:entiv01s; graças a '_essa nova colaboradora, , . 

-'· ·· Quànta~ vêzes é, menc-ici~ado,_êsse-fato/ nas aulas ' de Histó­

., _}}:Tfa; da. Enfermai~~-!". Não, sel,t poré~;- se· a~ jovens de 18- anos. 

i . que são a mai6riâ" das alunas 'do 1.º a:i;,o,, atent~m beII). no qu~ , 

{.} significa essa realização. 

·,y ' ' , · Desde· tifüo; fü~ci~nav/l em Londres a 1;' · Escofa de Enfcra 

{;t}:·,<magem;:f~<iada po_[': Flõrence· Nightingale. E quem, no Brasil, 

'!';:; _.· yensarà 'em transplantar para aqui essa. feliz iniciativa'? Se 0 ~ 

· (1) :, Trabalho apresentado· no.-· .Congresso Internacional de Doen\:a. de 

Chagas; Rio,, 6 , a 11:. de · julho de·· 1959 .. 
· · (2) Diretora da E, E . Ana Néri. ' 
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Psiquiatras __ sentiram a importância de dar algum preparo- .a 

quem deviá lidar com os doentes mentais; e para,isso fundarnm 

já em 1890 a. Escola Alfredo, se a l! Guerra Mundial nos deu a 

Escola da Cruz Vermelha, ninguém tivera a visão· exata d0 . gue 

se deveria fazer para implantar solidamente, entre nós, as esco­

las de enfermagem : Teve-a Carlc-s Chagas. 

· Decorridos 36 anos desde as primeiras iniciat'.vas tomadas 

nesse. sentido,. não nós · bastam as 39 escolas de enfermagem . e . 

os numerosos cµrsos de auxiliares:de enfermagem, para atender 

à necessidades de nossa população. Muitos , clamam a falta de 

enfermeiras. Mas observou alguém que 26' anos decorreram entre 

a fundação da Escola · Alfredo Pinto · e a Cruz Vermelha e foi · 

preciso que houvesse uma guerra mundial para que . se desse 

essa 2.' fundação, 

·Entretanto, . só após a iniciativa, de Carlos Chagas - a fun­

dação> da Esc~la Ana Néri - a enfermagem tomou realmente 

impulso. · 

·x assôdação . fundada pélâs laá. diplomadas da Esccilá• Ana 

Néri; hoie Associação Brasileira de Enfermagem, congrega as 

dip1omadas por tôdas as escolas brasileiras oficiais ou reconhe~ 

cidas. Essa, associação·. foi,. desde 1929; admitida como membro. 

do, I.C .N~ (Internàtional Council of Nurses) enquanto vários . 

países europeu e .sul~a~ericanos só o foram muito. depois; na, 

. na AméricaLatina há ainda muitos não julgados à altura de se 

filiarem àquela instituição. 
Posteriormente foi também filiada, através de seus membros 

· católicos ao Conselho Internadonal Católico de. Enfermefras e 

Assistentes Médico-Sociais (CICIAMS) institu'çil,o que tem re­

. presentação na-Organização Mundial de Saúde, tal como o I. C .N. 

Publica a Associação a R·evista Brasileira de Enfermagem, 

que tanto contribui para nosso aperfeiçoamento cultural e pro­

fissional. 
Tem colaborado em leis de ensino e · exerc1c10 profissional, 

por suas comissões · técnicas,, chamadas a colaborar com ci , Mi,. 

nistério da EdUci_!ção e Cultura. Realiz& congressos nacionais de 
. enfermagem; faz-se representar em co~gressos internacionais e · 

regionais. Colabora em Co~gressos -de Higiene · e. de Hospitais. 
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. Hospedou; no Brasil, em 1953, o Congresso Mundial de Enfer .. 

magem. Alguns .de seu-s membro,s tem sido convidados para reu-

niões de peritos da O.M.S. e da O.I.T. _ . 

_ _ Apesar de tôdas as dificuldades, já se •encont;am livros para 

estudantes de enfermagem, escritos eni vernáculo por enfermei­
ras do Brasil. 

Iniciaram-se e estão em funcionamento em varias escolas 

cursos de especialização em Enfermagem Obstétrica. Outras ten~ 

tativas têm sido feitas, embora com menos continuidade, para 

o preparo de professôres e . administrad'ores de enf:2rmagem. 

Quanto· às enfermeiras que vão aperfeiçoar-se em países 

onde a profissão está mais desenvolvida, pràticamente é como 

se houvesse um· convênio permanente cc-m a Fundacão Rocke­

feller, a Fundação K~llog e o Ponto IV, para apri~oramento 

anual de algumas enfermeiras na América do Norte. Há ainda, 

e:i:nbora em menor escala, oportunidade de intercâmbio com a 

E' hora de refletirmos ·sôbre as causas dêsse êxito. Não· fo­

-- ram fortuitas. -As causas. As càusas foram as mesma~ da grau-

- deza das realizações de Carlos Chagas na medicina. Uma inte-

ligência invulgar, que o levou à visão . do problema e de sua 

solução. Um grande coração, que tornou mais clara essa com­

preensão -e lhe estimulou a: vontade. Uma tenacidade no traba­

lho, capaz de derrubar todos os obstáculos, de não descansar 

- enquanto o objetivo não fôsse atingido. 

. Sua -inteli.gê~cia invulgar, ao enveredar no caminho do 

_ sanitarismo, ainda -pouco _ palmilhado, percebeu bem depressa 

ª. impossib: l ;<dade de uma única pr ofissão reálizà.r trabalho de 

tal envergadura. Anteviu as futuras e complexas organizações 

onde a pesquisa teria tão grande lugar; onde a educação seri~ 

parte .integrante da prevenção de inúmeros males; onde várias 

'profissões se uniriam para debelar doenças, vencer epide-mias, 

promover a saúde física e mental, a habitação sadia, a escola 

. alegre e feliz. Para prever e evitar os males sociais decorrentes 

da falta de saúde. Para remediá-los quando mais não pudesse 

ser feíto. - · -

Vendo de perto o trabalho das enfermeiras norte-ainerica-
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nas, quiz ter no Brasil escolas de ,enfermagem que funcionass,~m 

com as mais modernas e eficientes. orientações da nova pro.fis­

são. E, mais uma vez, genial e prático -ao mesmo tempo, pro­

curou enfermeiras paira os serviços preventivos, não se deixou 

iludir pelo imediatismo, limitando-se a formar pessoal mais ou 

menos improvisado por pequenos cursos. Compreendeu a im­

portância de úma verdadeira formação e pr:eferiu plantar o car­

valho centenário, ai disseminar no Brasil a ilusão de que se pode 

fazer bôa enfermagem com noções elementares e superficiais 

das ciências biológicas e com o treinamento- sumário para a exe­

cução de meia dúzia de técnicas. 

Assim como soube ter a paciência: e a· tenacidade para des- ·­

cobrir uma doença e de tal modo investigar-lhe a causa e o 

modo de transmissão,, que mereceu de Oswaldo Cruz os· maiores 

elogios e numerosos. prêmios internacionais, assim -soube im­

plaiitar a enferma,gem· i;io Brasil. E' notável a humildade. com 

que-define seu próprio trabalho: "Aí nada fui; aí nada fiz. por­

que •foi tudo a pesquisa experimental, porque, -ne~a verifica­

ção, nesse invento de uma nova doença, só valeram os benefí­

cios do métod:'o, só s'e .afirmam 'as excelências de uma escola, só 

se definem.as largas perspectivas da atividade científica. "Soube 

assim compreender que os princípfos que levaram à vitória a 

iniciativa de Florence Nightingale deveriam nortear também as 

escolas die . enfermagem brasileiras, se quisséssemos ter verda­

deira enfermagem. 
Compreendeu, com sua alma de médico, inteirrunente de­

dicado ao ·serviço da humanidade, que a formação da enfermeira 

deve ser feita por outras enfermeiras, nao somente cultas e 

tecnicamente preparadas, mas ainda cheias de ideal de servir 

aos que sofrem, de colaborar na luta pela saúde; de elevado~ 

dotes morais, para empenhar-se nessa luta, com o senso do 

dever e com a dignidade pessoa:l, capaz de elevar ao máximo o 

rendimento de uma equipe . 

Que comrireensão maravilhosa, a _dêsse médico, cientista, pes­

quisador, administrador, ao trazer para o Brasil as las: enfer­

meiras nO'I"te-americanas que nos deixaram êsse legado precioso 

- a Escola Ana Néri! Essa ecola foi o primeiro elo de uma 

•.;.:._·:-
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cadeia. de: progressos'. na enfermagem entre . nós. Tinha que ser 

um: e1o;fo~te; ;e-sistente, pbis de sua solidez dependeria Lôda a 

/ Cadeia._ _ , -·. _ · 

'./ ·Não se.: embaloU: Chagas com .a ilusão das facilidades. Seu 

,no~e, seria: uma atração; sua. personalidade poderia tentar um 

aperfeiçoamento das tentativas , anteriores _de escolas de enfer-

, magtm. Nãó lhe .ii:nporta,va, porém; .guardar para a · classe mé~ 

' dica a direção, . a formação-das rwvas profissionais. Queria, sim, 

dar-lhes -as . melhores oportunidades de uma formação tão per-

• feifa . quanto, possível.,· 

No seu despreendimento : de . glórias pessoais,. tantas vêzes 

comprovado, n_ada:_ quiz · para si.' Não se considerou fundador. 

"- _ Não. pretende4;,dar a direção_ da nova escola a . aJgum dos seus 

1 ft)!· n1ui ~~;p:=~~~~::.:~:1~:ª~:;~~{a formação· profissional que as 

1:f{_:\H~nfermeiras davam às. suas· almas, em vários países: E. lutou 

:iI[}pãiã conségú.irºàqµ:Fa implantàção-dosistema Nightingale. Lutou - -_-_, ' 

*~:t'.'h· e venceu. -- _ · _ · _ . 

~,1';:ji\/- Os fundamenfos sólidos .. que as .enfermeiras norte-am:nca-

·)>::nas aquUançar.am:. a, visão de, C~los _Chagas e a .colahoraçao da 

~ -~ ... ~.~-... ~V Rockefeller, frutificaram, .. nas ·39. escolas que, :doAmac. 

zonas ao.-R1ó Grande : do Sul;. formam · hoj.e, lenta. mas·.segura­

mente, grandes valores:' para. i profissão, Não procurou. glórias, 

-__ C1rios .Chagas! E: por isso, mesmo, seu nome é glcirífkado pelo 

Traz . seu nome-· a-2;~-escola -fundada no Brasil, 'na. sua terra 

,' mineira, escola.à. qµal:me -ufano de:pertencer. ' ' ' 

, ' Está .grava,do seu. nome, no bronze que perpetua, na Escola · 

Ana· Néri; a gratidão , das enfermeiras do -BrasiL 

E-. que . maior glqria do que. essa admiração, êsses aplausos, 

: ess~ veneração. por· sua memória, · que enchem· o coraç~o de mé­

dicos, de enfermeiras; de _pr.ofessôres. e ,âe- todos quantos se in­

teressàm pelos problemas de saúde do nosso povo? · ' 

Grande homem!., Grande-pela ciência. Grande pela dedica­

·- ção .. Grande pelo.-desapêgo-· dos bens terrenos, materiais ou lison­

. geados do orgulho . . Grande. por. suas reaiizações . e pela , siínplici,. 

dade com.que as encarava!. Grande Carlos Chagas! Gra,nde Mes-

'. 
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tre!'_Pennite que aos louvores de teus colegas se unam. ~s de. tuas · 

_ disc1pula_s! . Aceita , que te. tomem_ por,· mod-êlo aquelas que, não . 

sendo medicas, sabem compreender o valor da -saúde e admiram . 

todos os que dedicam_sua vidà a promovê-la. 

Mas sape_ que te queremos imitai: mais ainda nesse desejo 

ardente de compreender. e servir a humanidade. Nessa sirnpli­

:id~de_ que. serve sem. procuràr o interêsse próprio. Nesse a;or 

a Patna que tudo.faz para.Jevar aos mais longínquos rincões os: 

bens da civilização._ _ . . _ _. . · . · 

E aceita que nossa maior homenagem seja continuar essa 

part~ de. tua. ·obra: formar _ para o Brasil,. multiplicar para 
0 

Brasil, enfermeiras. dignas dêsse nome. 

. E se como se tem dado algumas vêzes, o nome de algumas 

for mundialmente. c,onhecido, porque a pujança de. seu esforco 

ultrapassou os, lünites nacionais, seja :tinda em teu louvor '
0

" 

· que se. dê a · enfermeira-s . do Brasil. · · · '· .-

. . . . ; 
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